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Resumo
O presente artigo analisa as interações de migrantes colombianos residentes no Brasil com 

o episódio da série de documentários Presidentes de Latinoamérica, sobre Álvaro Uribe 

Vélez, mandatário da Colômbia entre 2002 e 2010. A série, que percorre a América Latina, 

traz entrevistas com os chefes de Estado, lideranças políticas e integrantes de movimentos 

sociais. Busca-se na pesquisa, de que este texto é parte, problematizar relação entre o gênero 

documentário com a cultura midiática dos sujeitos comunicantes. Ao empregar o vídeo/fórum 

como procedimento técnico metodológico pode-se registrar as apropriações dos colombianos 

do vídeo analisado.

Palavras-chave:  América Latina; Documentário; Sujeitos Comunicantes; Vídeo/Fórum.

Abstract

This article investigates the interaction of Colombian immigrants living in Brazil with the 

Presidentes de Latinoamérica series about Álvaro Uribe Vélez, President of Colombia from 2002 

to 2010. The series, which runs around all of Latin America, shows interviews with the heads 

of state, political leaderships and members of social movements. It is sought in the research, 

of which this article is a part, to problematize the relationship between the documentary type 

and the mediatic culture of the communicating subjects. When using the video/forum as a 

technical methodological procedure, one can record the appropriations of the Colombians of 

the analyzed video.

Keywords: Latin America; Documentary; Communicating Subjects; Video/forum

Resumen

El artículo analiza las interacciones de migrantes colombianos residentes en Brasil con el 

episodio de la serie de documentales Presidentes de Latinoamérica, sobre Álvaro Uribe Vélez, 

mandatario de Colombia entre 2002 y 2010. La serie, recorre por América Latina, a través 

entrevistas con los jefes de Estado, liderazgos políticos e integrantes de movimientos sociales. 

Se busca problematizar la relación entre el género documental con la cultura mediática de los 

sujetos comunicantes. Al emplear el vídeo/fórum como procedimiento técnico metodológico 

se pueden registrar las apropiaciones de los colombianos del vídeo analizado. 

Palabras clave: América Latina; Documental; Sujetos comunicantes; Vídeo/fórum
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1. Introdução: Presidentes de Latinoamérica 
e os novos cenários da região

Produzida entre os anos de 2007 e 2010, a 
série de documentários Presidentes de Lati-
noamérica percorre o continente para apre-
sentar os mais recentes presidentes da região. 
Os relatos em profundidade dos 13 presidentes 
entrevistados, divididos em 15 episódios de 60 
minutos cada, permitem não apenas conhecer 
as origens, lutas, sonhos e pensamentos dos 
homens e mulheres que chegaram ao governo 
em seus países, no começo do século XXI, mas 
também entender o contexto que atravessa a 
região. Somam-se às entrevistas, depoimentos 
de pessoas próximas aos mandatários, e de ho-
mens e mulheres nas ruas. Ainda, cada um dos 
episódios não se reduz à entrevista com o chefe 
de Estado, as câmeras percorrem uma América 
Latina não muito conhecida, pouco recorren-
te nos meios de comunicação hegemônicos do 
continente, mostrando a região de forma am-
pla, focando em aspectos ímpares de seus po-
vos e na intimidade de seus presidentes.

A série audiovisual foi realizada pela produ-
tora argentina Occidente Producciones, sendo 
exibida em televisões públicas e estatais da 
Argentina (Canal Encuentro e TV Pública) e 
do Brasil (NBR e TV Brasil), no sistema co-
municativo multiestatal TeleSUR e, disponível 
também na internet. As entrevistas tiveram a 
condução do senador argentino Daniel Filmus, 
que se somou a equipe da Occidente para ela-
borar os roteiros de perguntas e as pesquisas 
prévias sobre a vida e a trajetória de cada um 
dos presidentes entrevistados, bem como a 
conjuntura de cada um dos países retratados. 

Visualiza-se o conjunto audiovisual obser-
vado como um processo comunicacional com-
plexo que imbrica características, elementos e 
linguagens do documentário, da televisão e do 
jornalismo. Ainda, coloca em circulação faz e 
convergir os seus conteúdos para outros for-

matos, suportes e tecnologias, como a internet. 
Igualmente, movimenta-se para outros am-
bientes que não o midiático, gerando debates 
e interações no espaço público, bem como nas 
significações de sujeitos comunicantes, media-
das por suas memórias, história de vida midiá-
tica e visões de mundo.

Os presidentes entrevistados apresentaram, 
em suas falas, interesses comuns, bem como a 
busca de vínculos mais fortes entre eles, pro-
curando compreender a história pessoal um 
do outro e o contexto dos países do continente. 
Em grande parte dos materiais, aparecem fa-
lando com carinho e irmandade da América 
Latina, pois “nunca como ahora las trayectorias 
de vida, las miradas y las perspectivas de los pre-
sidentes de la región es tán entrelazadas con las 
historias y realidades de sus pueblos” (Filmus, 
2010, p.16). Assim, a série observada permite 
conhecer parte da vida, da ideologia, da gestão 
e dos sonhos dos presidentes que estão encabe-
çando uma profunda transformação na região 
(Filmus, 2010).

Nesse sentido, perspectivas teóricas e meto-
dológicas que problematizam a dimensão au-
diovisual enquanto linguagens complexas se 
apresentam como significativas para a constru-
ção da pesquisa em curso. Para tanto, busca-se 
compreender a dimensão audiovisual como 
um processo “durante el cual se presentan, se 
interpretan, se comparan, se discuten, se nego-
cian significados sobre diversos aspectos de la 
vida cotidiana y del mundo social” (Buonanno, 
2006, p.78-9), possibilitando investigar os con-
textos, características e significados que com-
põem um determinado produto midiático.

Observa-se o documentário enquanto estra-
tégia de comunicação que possibilita manifes-
tar e questionar a realidade. Assim, esse gênero 
cinematográfico além de possuir uma dimen-
são artística, técnica e comunicativa, apresenta 
uma dimensão histórica, política e educativa, 
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sobretudo no espaço latino-americano, ao ex-
pressar a riqueza cultural, as conjunturas de 
crises e os processos de mudança política da 
região, tornando-se crucial na vida e na comu-
nicação da América Latina. Ainda, percebe-se 
o documentário como instância potencializa-
dora para o desenvolvimento de culturas co-
municacionais, cidadãs e políticas inovadoras 
e transformadoras. Nesse sentido, Gutiérrez 
Alea (1984) enfatizava a responsabilidade do 
cineasta na tarefa da conscientização política 
do espectador, pois o cinema mais eficaz en-
quanto obra de arte o é também em sua função 
mobilizadora.

Pensa-se na construção de uma abordagem 
teórica e metodológica que possibilite dimen-
sionar e compreender a importância do audio-
visual para as culturas populares e étnicas lati-
no-americanas. Ainda, que permita compreen-
der o significado do gênero documentário na 
construção das experiências e trajetórias não 
apenas dos sujeitos produtores dessa modali-
dade audiovisual, mas também dos sujeitos co-
municantes, nas suas vivências diárias e inter-
-relações com a cultura midiática.

Sabe-se que a exploração da dimensão audio-
visual no espaço latino-americano é significa-
tiva e possui uma riqueza histórica, técnica e 
estética que fomenta direta ou indiretamente as 
produções contemporâneas. Inclusive a estra-
tégia dos realizadores da série de documentá-
rios investigada, de se nutrir e utilizar imagens 
e frames de documentários anteriores denota 
essa memória social do gênero documental na 
construção das trajetórias midiáticas dos sujei-
tos comunicantes na região. Enfim, busca-se 
a construção de uma problematização sobre a 
inter-relação do gênero documentário com a 
construção da cultura midiática dos sujeitos, 
levando em consideração a permeabilidade, 
sofisticação e diversidade dos meios de comu-
nicação da América Latina.

Desse modo, busca-se no desenvolvimen-
to da investigação, problematizar o processo 
comunicacional de construção simbólica da 
América Latina, a partir do conjunto audiovi-
sual e das falas, pensamentos, compreensões e 
visões de mundo dos interlocutores, por meio 
da realização de vídeo/fóruns, de modo a en-
riquecer a compreensão da problemática da 
pesquisa.

2. Cidadania comunicativa e o papel dos su-
jeitos comunicantes na contemporaneidade

A noção de cidadania comunicativa se mos-
tra instigante, enquanto dimensão teórica e 
política, para problematizar a centralidade 
das mídias nas relações contemporâneas, pon-
do em perspectiva a forma como os meios de 
comunicação apresentam a realidade social, 
e a maneira como essa construção incide nas 
demandas e necessidades dos sujeitos sociais. 
Também possibilita dimensionar e perceber 
configurações midiáticas que constroem os 
seus produtos em diálogo com as visões de 
mundo e as relações sociais dos indivíduos, 
observa-os como participantes do contexto so-
ciopolítico e midiático.

Somado a isso, o conceito torna possível 
identificar, caracterizar e compreender estru-
turas midiáticas que priorizem a vinculação 
de uma visão de integração latino-americana, 
focada em ações afirmativas e inclusivas, con-
tribuindo para a construção de conhecimen-
tos qualificados, ampliados e produtivos sobre 
a questão. Tal abordagem é desenvolvida de 
modo a contribuir para o fortalecimento de sa-
beres sistemáticos e profundos sobre a realida-
de sociocultural e política da região.

Reconhece-se, assim, um importante pro-
cesso de acesso, participação, direito univer-
sal à comunicação, diversidade de conteúdos, 
equivalências na circulação de informação, no 
qual se observa que a construção da realidade, 
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a abordagem dos fatos, acontece também em 
outros espaços, como nos meios alternativos, 
públicos e governamentais da América Latina. 
Esses movimentos caracterizam os cidadãos 
como sujeitos de demandas e de direitos por 
uma cidadania comunicativa plural, aberta e 
igualitária. 

A noção de cidadania comunicativa também 
se apresenta como instância potencializadora 
para o desenvolvimento de culturas comunica-
cionais cidadãs, e políticas inovadoras e trans-
formadoras. Igualmente, expressa a busca por 
fomentar não apenas os direitos jurídicos dos 
cidadãos, mas também uma cidadania ampla, 
que contemple diversos campos, entre eles o da 
comunicação. Desse modo, pode-se inferir que 
a informação é ponto importante nesse proces-
so, sendo chave para a ampliação da consciên-
cia de direitos e para o recurso da cidadania.

Soma-se a isso, o diálogo estabelecido com a 
noção de cidadania comunicativa (Mata, 2006; 
Mata et al, 2005, 2009), dimensão pertinente 
para alargar o entendimento das dinâmicas e 
práticas das sociedades atuais, e compreender 
os novos cenários midiáticos constituídos nos 
países latino-americanos. No cenário em ques-
tão, a cidadania aparece como uma prática que 
produz sentidos e gera pertencimento, deven-
do-se atentar ao fato de que se trata de uma 
problematização construída historicamente, 
e que foi acentuada e potencializada com os 
processos de globalização e midiatização das 
sociedades. Sendo assim, atenta-se à noção de 
cidadania comunicativa não apenas no senti-
do de compreender o contexto atual da região, 
mas também com o objetivo de visualizar a 
constante necessidade de ponderar sobre a 
comunicação como escopo fundamental para 
pensar e agir coletivamente em prol da integra-
ção regional. Assim sendo:

É importante problematizar nas pesquisas 
em receptividade comunicativa a inter-relação 

entre práticas sociais midiatizadas (usos, con-
sumos, apropriações, produções de sentidos, 
conversações etc.) e as estruturas das forma-
ções sociais nas quais esses processos comuni-
cativos acontecem (Maldonado, 2014, p.17).

Nesse sentido, preocupados com a ques-
tão da cultura, os autores Armand e Michèle 
Mattelart (1989) buscam construir uma nova 
definição da noção de sujeitos, ancorados em 
uma ótica centrada na política e na cultura po-
pular. Assim, esse processo de construção da 
visão dos indivíduos necessitaria surgir de um 
entendimento aprofundado dos grupos sociais 
e das comunidades que constituem a sociedade 
a qual o pesquisador lança a sua análise. Para 
eles, as experiências pessoais se constituem 
em experiências sociais. Pois, “as estruturas 
sociais, institucionais, na problemática da re-
ceptividade comunicativa, estão mediadas pela 
dimensão cultural, entendida como espaço-
tempo da invenção simbólica da realidade hu-
mana” (Maldonado, 2014, p.21).

Assim, a dimensão dos sujeitos é entendi-
da como perspectiva teórica integradora do 
processo comunicacional e como momento 
privilegiado da produção de sentido. Dessa 
maneira, “o mundo da produção de sentidos, 
nas distintas culturas, é múltiplo, complexo e 
não configura estruturações de significação 
mecânicas e deterministas” (Maldonado, 2014, 
p.18). Porém, Mattelart e Neveu (2004) enfa-
tizam que também é necessário atentar para a 
questão da produção. Mais uma vez, a ideia é 
a de termos uma observação interdisciplinar 
ampla da realidade que, derivando da aborda-
gem trazida pelos autores, pode ser compreen-
dida como um processo social em fluxo. 

Para Lopes, Borelli e Resende (2002, p.39), a 
pesquisa com sujeitos diz respeito a “uma ten-
tativa de superação dos impasses a que tem nos 
levado a investigação fragmentadora e, portan-
to, redutora do processo de comunicação, em 
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áreas autônomas de análise: da produção, da 
mensagem, do meio e da audiência”.

Dessa forma, é imprescindível para um pes-
quisador desenvolver um olhar metodológico 
sensível, atento às polaridades, às competên-
cias, aos agires, aos sentidos, às lógicas, às vi-
sões de mundo dos indivíduos e grupos huma-
nos. Trata-se de uma concepção que centra as 
suas análises na observação do papel dos meios 
no cotidiano dos sujeitos sociais, desenvolven-
do principalmente estudos de recepção, mais 
especificamente da mídia e de programas tele-
visivos de apelo popular. 

Observa-se a pertinência de ampliar a pro-
blematização sobre a dimensão dos sujeitos, 
compreendendo as reconfigurações trazidas 
pelas tecnologias de comunicação, que inter-
-relacionam os papeis de receptor e produtor. 
Esse processo de interpenetração entre a ins-
tância produtora e receptora gera novas formas 
de produção de sentido (Fausto Neto, 2010) e 
explicita uma atividade construcionista, pro-
duzindo pistas. Ainda, institui novos objetos e, 
ao mesmo tempo, evidencia a necessidade de 
desenvolver procedimentos analíticos que en-
sejem a inteligibilidade do seu funcionamento 
e dos seus efeitos. 

Igualmente, torna-se pertinente a compreen-
são dos atores sociais enquanto sujeitos comu-
nicantes, pois, “as novas formas de narrativa 
que a internet propõe revitalizam hoje um de-
sejo não alcançado com os meios tradicionais: 
a formação de leitores críticos” (Corvi Druet-
ta, 2009, p.49). Desse modo, consideram-se 
as competências dos interlocutores enquanto 
leitores, colaboradores e fruidores, através de 
depoimentos, opiniões, relatos, vivências, ma-
nifestações e expressões. 

Para Mata et al (2009, p.184), trata-se de “un 
particular agrupamiento social que se produ-
ce a partir de la interacción individual con un 
conjunto de interpelaciones mediáticas y que 

confiere rasgos identitarios según el modo en 
que ellas se experimentan”. Enfim, importa 
adentrar na dimensão dos sujeitos. Para tan-
to, é fundamental compreender os contextos 
que permeiam e configuram os cidadãos, ob-
servando as sociabilidades que se formam, os 
usos que fazem dos meios e a diversidade de 
matrizes culturais.

As problematizações desenvolvidas pela no-
ção de cidadania comunicativa, referentes ao 
caráter múltiplo dos sujeitos, demonstram a 
necessidade de adoção de estratégias teóricas e 
metodológicas que permitem investigar o pro-
cesso comunicacional desses sujeitos, em con-
tato com um produto midiático, de forma am-
pla. A partir da inter-relação dos sujeitos com 
o midiático, busca-se ver o que esse processo 
gera, ou seja, pensar como o conjunto audio-
visual desencadeia processos de significações 
sobre a América Latina nos relatos dos interlo-
cutores. Esse processo é atravessado por outras 
vivências e mediações, aspectos os quais, tam-
bém precisam ser problematizados. Da mesma 
maneira, compreende-se que “hoje os cidadãos 
comunicantes têm a chance de contrapor ações 
coletivas de caráter comunicativo contra pode-
res dominantes na comunicação, na política, 
na informação e na ordem repressiva” (Maldo-
nado, 2014). Enfim:

	
Os sujeitos/cidadãos em processos de re-
ceptividade comunicativa contemporâneos 
experimentam modos e formas de inter-re-
lação sociocultural simbólica que combinam 
mídias, culturas, realidades, sensibilidades e 
subjetividades de maneira intensa, contínua 
e desestabilizadora para gerar comunicações 
múltiplas (Maldonado, 2014, p.23).

Torna-se imperativo compreender o caráter 
múltiplo dos atores sociais, trazendo a necessi-
dade de adoção de estratégias teóricas e meto-
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dológicas que permitem investigar o processo 
comunicacional desses sujeitos, em contato 
com o conjunto de entrevistas analisado. A 
partir da inter-relação dos sujeitos com o mi-
diático, tem-se a pretensão de acompanhar o 
processo gerado, por exemplo, pesquisar como 
um produto midiático desencadeia processos 
de significações sobre a América Latina nos re-
latos de sujeitos comunicantes. Compreenden-
do que esse processo é atravessado por outras 
vivências e mediações, aspectos os quais, tam-
bém precisam ser problematizados.

	
3. Vídeo/fórum: investigando as significações 
dos sujeitos

Pensa-se o vídeo/fórum enquanto procedi-
mento técnico metodológico que permite re-
gistrar apropriações a partir das interações de 
cada sujeito com os fragmentos audiovisuais. 
Igualmente, possibilita a observação de falas, 
gestos e sonoridades que constituem os fluxos 
de apreciações dos materiais simbólicos. Mal-
donado (2001) explicita que “a riqueza ‘espon-
tânea’, combinada com um registro de áudio e 
imagens, dota esse instrumento de uma quali-
dade singular na pesquisa de processos socio-
culturais em comunicação” (Maldonado, 2001, 
p.50).

Acredita-se que esse procedimento possi-
bilitando registrar, problematizar e analisar 
apropriações da série de entrevistas a partir 
da construção de significados no ambiente da 
recepção direta, observando as falas, pensa-
mentos, visões de mundo dos interlocutores/ 
ouvintes/ telespectadores/ leitores entrevista-
dos. Em outros termos, possibilita explorar e 
captar elementos pertencentes à complexidade 
do processo estudado, mediante informações, 
percepções, visões, experiências de informan-
tes.

Nesse sentido, entrevistaram-se estudantes e 
pesquisadores colombianos residentes no Bra-

sil, mais especificamente, em Uberlândia, Mi-
nas Gerais. Chegou-se a esse cenário através da 
indicação de interlocutores da Colômbia, con-
tatados anteriormente, que relataram a exis-
tência de um núcleo de estudantes do país rea-
lizando estudos de pós-graduação na área das 
engenharias, na Universidade Federal de Uber-
lândia (UFU). Tal grupo, pareceu interessante 
pelo fato dos sujeitos residirem um tempo sig-
nificativo no Brasil, mais de cinco anos, pos-
suindo familiaridade e vivência com os proces-
sos, acontecimentos e questões do país. Além 
disso, observou-se que esses sujeitos possuem 
uma heterogeneidade de vivências e experiên-
cias pessoais, marcado pela inter-relação entre 
a cultura regional e a cultura global (Ronsini, 
2007), configurando-os como intérpretes qua-
lificados da realidade investigada. Em outros 
termos, priorizou-se uma abordagem qualitati-
va dos sujeitos interlocutores, permitindo-lhes 
opinar e refletir sobre o material observado.

Em setembro de 2014, foi possível reunir três 
interlocutores interessados em participar da 
atividade de vídeo/fórum, dois homens e uma 
mulher. Realizou-se o encontro na casa de um 
dos participantes. Foram exibidos os primeiros 
dez minutos do episódio de Presidentes de La-
tinoamérica referentes ao presidente colombia-
no Álvaro Uribe e, posteriormente, manteve-se 
o vídeo em exposição enquanto se dialogava 
com o grupo, cuja atividade durou cerca de 50 
minutos. Desse modo, muitas vezes as imagens 
exibidas na tela estimulavam falas, debates e 
lembranças dos sujeitos sobre a América Lati-
na, a Colômbia e suas trajetórias pessoais.

Nesse âmbito, apresentou-se como relevan-
te o debate levantando pelos interlocutores 
em relação à guerra civil na Colômbia1, pois, 
1  Conforme Sader e Jinkings (2006), o atual conflito enlaça de 
maneira complexa as organizações guerrilheiras, as autodefesas ou 
paramilitares, os cartéis e agrupamentos do narcotráfico e as ações 
militar e policial do Estado, com apoio econômico, técnico e militar 
dos Estados Unidos. Assim, entre 1997 e 2002, os homicídios fora 
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na concepção dos interlocutores, para pensar 
sobre a América Latina é necessário falar das 
experiências de vida de cada um e, no caso de-
les, essa vivência passa pelo tema da guerra. 
Durante esse período, segundo Manuela2, “não 
tinha pensamento coletivo, tinha um pensa-
mento individual, de sobrevivência. Cada um 
por sua parte”. Desse modo, relatam que nes-
sa época havia uma caça às bruxas, a violên-
cia transbordou entre militares e guerrilheiros, 
ocorrendo milhares de mortes. “À noite você 
tava dormindo e ouvia uma explosão, era a 
guerra” (Jorge).

Uma noite eu estava na casa da minha vó 
e lá no morro teve uma chacina, chegaram 
nas casas e diziam: você é guerrilheiro! E 
matavam. Todas as pessoas desciam o morro 
e diziam: chegaram os caras! E eles mata-
vam e exibiam os corpos. Isso vai tornando 
a pessoa insensível (Andrés).

 

de combate chegaram a 17.776, dos quais 930 produziram massacres 
(71,8% atribuídos aos paramilitares, 22% aos guerrilheiros e 3,6% às 
forças públicas).
2  Ressalta-se que, para evitar possíveis constrangimentos, optou-se 
em substituir o nome dos interlocutores que participaram da pes-
quisa.

A temática do conflito armado na Colômbia 
perpassa o episódio sobre Álvaro Uribe de Pre-
sidentes de Latinoamérica, como pode ser visto 
na Ilustração 15. Chama a atenção, nesse aspec-
to, a questão sonora do episódio, na qual é re-
corrente o emprego de sintonias musicais com 
a temática militar para apresentar as passagens 
sobre a guerra no país. Para Muraca (2013), o 
uso de discursos musicais de tipologia militar 
é recorrente quando se quer evidenciar a voz 
do Estado.

Também, em relação a temática do conflito 
armado no país, a série  apresentada não ape-
nas a voz do presidente, mas também de outras 
lideranças políticas e de integrantes de movi-
mentos sociais, como Francisco Ramírez Cuel-
lar, que relata o seguinte:

El paramilitarismo, los escuadrones de la 
muerte, simplemente son unidades militares, 
son un grupo de élite que hacen el trabajo 
sucio para que no aparezca el Ejército, para 
que no ocurra lo que ocurrió en Argentina. 
Como en Argentina quien hizo la guerra su-
cia fue el Ejército, y eso produjo que la ins-
titución se cayera totalmente, por eso, ellos 
aprendieron y ahora los ‘paras’ son los que 
realmente hacen el trabajo. Pero realmente 
es una política de contrainsurgencia que tie-
ne el Estado colombiano, y por supuesto, el 
gobierno de los Estados Unidos, ¿no?

Ilustração 1 – O conflito armado na Colômbia

Fonte: Presidentes de Latinoamérica (episódio 7).
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do desarrollado, a fenómenos de intensa 
ficcionalización de la realidad desde el dis-
curso del poder o de los médios, que pueden 
eventualmente amenazar el conocimiento 
medianamente objetivo y equilibrado de la 
realidad, así como las condiciones básicas 
para el desarrollo de una experiencia políti-
ca y cultural pluralista (Lopez de la Roche, 
2014, p.27).

Retornando às discussões sobre o contex-
to contemporâneo da região, estimulados por 
uma passagem do vídeo que retrata uma reu-
nião de cúpula da Unasul, os participantes pro-
duzem o seguinte diálogo:

Jorge: – Mas falando de América Latina. O 
único presidente da América Latina intelec-
tualmente capacitado é o Uribe. Chávez não 
tem nenhuma formação. 
Manuela: – O Correa. 
Jorge: – Ah é, ele tem doutorado. Mas a Kir-
chner não.
Andrés: – Ela é formada também, em direi-
to.
Jorge: – Mas ela só seguiu o marido. O Uribe, 
esse cara é professor convidado em Harvard, 
não é à toa que ele dá aula lá. Então esse 
cara aí tem mais propriedade para falar. O 
Lula fala a língua do povo.
Andrés: – Eu não acredito em títulos. Não é 
porque tem títulos que vai ser um bom go-
vernante.

Compreende-se que as reflexões, pensamen-
tos e expressões dos sujeitos participantes da 
atividade evidenciam uma pluralidade de con-
cepções a respeito dos processos contempo-
râneos da América Latina. Tal diversidade de 
olhares pode ser entendida levando em consi-
deração que a forma como cada participante 
interagiu com o vídeo assistido apresenta mar-
cas de suas trajetórias e matrizes culturais, so-

Observam a realidade da Colômbia como 
polarizada politicamente. Fato que se refletia 
no cotidiano do país, pois, segundo os partici-
pantes, por muito tempo, para se conseguir um 
trabalho, dependia-se da escolha política da 
pessoa. Contudo, Arturo observa que esse pro-
cesso de polarização política não ocorreu ape-
nas na Colômbia, mas também em boa parte 
dos países latino-americanos. Ainda, acredita 
que esse processo de divisão também foi im-
posto pela influência que tem governos norte-
-americanos e europeus, guiados por interesses 
econômicos.

Em relação aos vídeos, pensam que quem as-
siste à série de entrevistas é porque tem interes-
se na questão política. Mas, para eles, embora 
acreditem que a disposição em discutir temas 
políticos tenha aumentado na América Latina, 
acham que ainda é insuficiente para esse tipo 
de produção gerar debates e reflexões sobre o 
contexto da região. Para Jorge, “a América La-
tina não muda por causa desses vídeos. Talvez 
sensibilize a aqueles que já tenham interesse 
em esse tipo de vídeos”. 

Jorge afirma que, para ele, “a maioria é apo-
lítica e sem nenhum interesse em saber o que 
acontece no mundo”. Maria apresenta reflexão 
semelhante, expressando que, em sua opinião, 
“parece que a população do Brasil só se importa 
o que acontece aqui. Às vezes a gente pergunta 
para alguém: Você sabe o que é OEA? Ninguém 
sabe”. No entanto, logo depois Manuela ponde-
ra, refletindo que “isso é um problema geral, 
às vezes, eu ligo para a minha mãe e digo, mãe 
você viu isso que aconteceu na Colômbia, mas 
ela não sabe”. Lopez de la Roche (2014), elucida 
que, no contexto comunicacional colombiano, 
prevalece a construção das notícias na qual:

Pareciera que asistimos en nuestro tempo, 
no solo en Colombia, sino también en otros 
países de América Latina e incluso del mun-
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de ações positivas de integração regional. De 
modo a contribuir para o fortalecimento de sa-
beres sistemáticos e profundos sobre a realida-
de sociocultural e política da América Latina. 

Igualmente, através do exemplo de “Presi-
dentes de Latinoamérica”, observa-se a possibi-
lidade de mudança, de participação e de “rea-
lizar produções culturais transformadoras sem 
a necessidade de ter grandes infraestruturas 
industriais, laboratórios caros e sofisticados e 
procedimentos intelectuais de circulação res-
trita” (Maldonado, 2008, p.35).

Visualiza-se a necessidade da adoção de es-
tratégias de investigação que priorizem uma 
visão multidimensional das problemáticas 
sociais, históricas e políticas relevantes para 
compreender as dinâmicas da realidade socio-
cultural contemporânea. Desse modo, colo-
cando em perspectiva conceitos e abordagens 
que ficariam incompletos se ancorados em 
apenas um único ponto do processo comuni-
cacional. E, da mesma forma, possibilitando a 
utilização de diferentes técnicas para a análise 
do problema-objeto. 

Desse modo, busca-se compreender as apro-
priações realizadas por uma diversidade de su-
jeitos em relação a América Latina midiatizada 
pelo ciclo de documentários. Para tanto, acre-
dita-se que o vídeo/fórum se apresenta como 
procedimentos de pesquisa relevantes para 
a compreensão da produção de significações 
tanto individuais, quanto coletivas, permitindo 
a participação de vários sujeitos, contribuindo 
para aprofundar e detalhar qualitativamente 
pensamentos, opiniões, sentimentos, emoções, 
atitudes em um ambiente de diálogo e debate 
sobre aspectos e elementos relativos ao produ-
to investigado, bem como em relação aos ob-
jetivos da investigação. Assim, acredita-se que 
essa experiência empírica contribui para inves-
tigar os sentidos produzidos e as apropriações 
realizadas pelos interlocutores, no processo 

ciais e políticas. Enfim, apreende-se que não há 
uma audiência homogeneizada, mas sim uma 
pluralidade de olhares sobre um mesmo pro-
duto comunicacional, em outros termos, “as 
leituras que você faz surgem da família em que 
você foi criado, dos lugares em que trabalha, 
das instituições a que pertence, das suas outras 
práticas” (Hall, 2011, p.357). Enfim,

A produção de sentido, os pactos de signifi-
cação, as interações preferidas no dia-a-dia, 
os encontros, as conversas, as navegações, as 
assistências, as escutas e as leituras são atra-
vessadas por diversas mediações sociocultu-
rais que vão desde os costumes mais simples, 
as cosmovisões milenares e os sentidos gre-
gários até os sistemas simbólicos complexos 
(linguagens) (Maldonado, 2002, p.8).

Pode-se sistematizar a discussão sobre a 
questão da produção de sentidos através da 
fala de Jorge, “cada um vai pegar o que achou 
interessante”. Portanto, pode-se pensar não 
apenas no caráter polissêmico dos textos, mas 
também na amplitude de percepções e signi-
ficações que se pode produzir nas leituras, no 
âmbito da recepção, construía pelas vozes dos 
sujeitos comunicantes, aspectos que não são fi-
xos, mas sim mutáveis conforme suas vivências 
e visões de mundo. 

4. Reflexões finais
Pensa-se que a série audiovisual problemati-

zada se apresenta como relevantes porque ofe-
recem importantes ângulos para se observar as 
mudanças que vêm acontecendo no continen-
te, igualmente a forma como essas transforma-
ções são apresentadas em produtos midiáticos 
e, ainda, a possibilidade de as mensagens vin-
culadas pela série ressaltarem questões como 
a identidade cultural e a constituição da cida-
dania comunicativa na região e a construção 
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assumindo o campo das mídias como um ce-
nário de lutas e disputas não apenas por visi-
bilidade, mas também por direitos e controle 
dos processos decisórios nos espaços públicos, 
buscando, como foi visto, não apenas deman-
dar, mas também propor, visibilizar e marcar 
os seus pensamentos, concepções, compreen-
sões e visões dos processos contemporâneos. 
Nesse sentido, assume-se um papel ativo dos 
sujeitos nos processos comunicacionais, in-
cidindo, atrelando e imbricando os papeis de 
consumidor e produtor de conteúdo.

	

de inter-relação com a América Latina midia-
tizada pelo conjunto de documentários, bem 
como, para identificar as mediações que cons-
tituem e atuam no processo de geração de sig-
nificações, considerando aspectos das trajetó-
rias políticos, sociais, históricos e culturais dos 
sujeitos contatados. 

Diante disso, a noção de cidadania comu-
nicativa assume papel relevante para pensar 
as dinâmicas e processos sociais contemporâ-
neos. Também aparece demarcando a ruptura 
de visões instrumentais sobre a comunicação, 
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